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Resumo 
A moda está relacionada a valores, hierarquias e percepções que estruturam a 
dinâmica social, contribuindo para a construção das aparências e de significados 
identitários. Nessa perspectiva, as etapas do curso da vida também são socialmente 
construídas, de modo que as concepções de velhice se configuram em diálogo com os 
referenciais estéticos e simbólicos de uma época. Este estudo objetivou investigar e 
sistematizar a produção científica nacional e internacional sobre as intersecções 
entre moda e/ou aparência e velhice. Realizou-se uma revisão integrativa da literatura 
em português, inglês e espanhol, com buscas em 12 bases de dados multidisciplinares 
e da área de Humanidades, nos Anais do Colóquio de Moda e em quatro periódicos 
brasileiros de moda. Foram incluídos artigos e editoriais, publicados até junho de 
2024, com acesso gratuito via ABCD/USP, que discutissem objetivamente o foco da 
pesquisa. Identificou-se 45 artigos. A análise temática dos dados resultou em quatro 
agrupamentos: percepções e imagens do corpo velho; vestuário, consumo e 
comportamento; identidade; e, representatividade. Destaca-se que, embora a indústria 
da moda reconheça pessoas idosas como um público consumidor, ainda predominam 
padrões de beleza associados ao entendido como aparência jovem. Conclui-se que o 
debate sobre o assunto tem avançado, porém carece de abordagens que contemplem 
a diversidade e a complexidade das experiências da velhice contemporânea. 
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Fashion, appearance and old age: an integrative review 
Abstract 
Fashion is related to values, hierarchies, and perceptions that structure social 
dynamics, contributing to the construction of appearances and identity meanings. 
From this perspective, the stages of life are also socially constructed, so that 
conceptions of old age are configured in dialogue with the aesthetic and symbolic 
references of an era. This study aimed to investigate and systematize national and 
international scientific production on the intersections between fashion and/or 
appearance and old age. An integrative literature review was conducted in Portuguese, 
English, and Spanish, searching in 12 multidisciplinary and humanities databases, in 
the annals of the Fashion Colloquium, and in four Brazilian fashion journals. Articles 
and editorials published up to June 2024, with free access by ABCD/USP, that 
objectively discussed the research focus were included. Forty-five articles were 
identified. The thematic analysis of the data resulted in four groupings: perceptions 
and images of the old body; clothing, consumption and behavior; identity; and 
representation. It is noteworthy that, although the fashion industry recognizes older 
people as a consumer, it still predominate beauty standards associated with what is 
understood as youthful appearance. It is concluded that the debate on the subject has 
progressed, but lacks approaches that consider the diversity and complexity of the 
experiences of contemporary old age.  
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Moda, apariencia y vejez: una revisión integrativa 

Resumen 
La moda se relaciona con valores, jerarquías y percepciones que estructuran la 
dinámica social, contribuyendo a la construcción de apariencias y significados de 
identidad. Desde esta perspectiva, las etapas de la vida también se construyen 
socialmente, de modo que las concepciones de la vejez se configuran en diálogo con 
las referencias estéticas y simbólicas de una época. Este estudio tuvo como objetivo 
investigar y sistematizar la producción científica nacional e internacional sobre las 
intersecciones entre la moda y/o la apariencia y la vejez. Se realizó una revisión 
integrativa de la literatura en portugués, inglés y español, buscando en 12 bases de 
datos multidisciplinarias y de humanidades, las Actas del Coloquio de la Moda y 
cuatro revistas brasileñas de moda. Se incluyeron artículos y editoriales publicados 
hasta junio de 2024, con acceso libre a través de ABCD/USP, que discutían 
objetivamente el enfoque de la investigación. Se identificaron cuarenta y cinco 
artículos. El análisis temático de los datos resultó en cuatro agrupaciones: 
percepciones e imágenes del cuerpo viejo; prenda, consumo y comportamiento; 
identidad; y representación. Cabe destacar que, si bien la industria de la moda 
reconoce a las personas mayores como público consumidor, los cánones de belleza 
asociados a la apariencia juvenil siguen predominando. Se concluye que el debate 
sobre el tema ha avanzado, pero carece de enfoques que consideren la diversidad y 
complejidad de las experiencias de la vejez contemporánea.  
Palabras-clave: Moda; Apariencia; Vejez. 
 

Introdução​ 

O presente estudo4 caracteriza-se como uma revisão 
integrativa de literatura, conduzida nos idiomas português, 
inglês e espanhol. O objetivo foi investigar a produção 
científica que trata a relação entre moda, aparência e velhice. 
Foram utilizadas doze bases de dados de natureza 
multidisciplinar, bem como àquelas voltadas ao campo das 
Humanidades, todas disponíveis na Agência de Bibliotecas e 
Coleções Digitais da Universidade de São Paulo (ABCD/USP). 
Também foram consultados os Anais do Colóquio de Moda e 
quatro periódicos nacionais especializados na respectiva área. 
O levantamento cobriu o período de 1985 a junho de 2024. 

Entende-se que a temática constitui uma frente de 
investigação contemporânea cuja relevância decorre da 
4 Este artigo é derivado da dissertação de mestrado de Gabriela da Silva Neves intitulada “Moda, aparência e 
velhice: uma revisão integrativa”, defendida em [2025], no Programa de Pós-Graduação em Têxtil e Moda, da 
Universidade de São Paulo, sob orientação da Prof.ª Dr.ª Andrea Lopes. O desenvolvimento da pesquisa 
contou com a parceria de Brenda Carvalho de Andrade, atual mestranda do mesmo Programa. 
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influência sociocultural desempenhada pela moda na 
produção dos significados presentes na construção das 
aparências e das identidades em diferentes etapas da vida, 
delineando pertencimentos e exclusões. Conforme argumenta 
Pollini (2007, p. 17), a moda relaciona-se com o “sistema de 
funcionamento social”, configurando-se como uma importante 
plataforma performática e simbólica. Atua na comunicação de 
valores, sentidos e rupturas de um determinado tempo 
histórico.  

No entanto, a compreensão do alcance dessa relação na 
velhice, em particular, parece incipiente, conforme alcançado 
pela pesquisa. Apesar de toda a diversidade existente nesta 
etapa da vida, uma das razões a respeito da tímida e recente 
visibilidade dos velhos no âmbito da moda pode estar 
relacionada à percepção homogeneizadora que ainda persiste 
a respeito desse segmento social. O idadismo, preconceito e 
discriminação com base na idade, pode ser uma das 
explicações. Ancorado na noção generalizada de papéis e 
expectativas voltadas a diferentes idades, é na velhice que 
podemos notar um acentuado desconforto, isolamento e 
desvantagens psicossociais em razão dos estereótipos de 
natureza etária (Assis et al., 2023; OPAS, 2021). Os prejuízos são 
agravados quando as atenções estão voltadas à 
apresentação social e coletiva desse segmento social. 

A análise do conhecimento científico produzido sobre moda 
e/ou aparência na velhice pode contribuir para a 
compreensão dessas dinâmicas sociais contemporâneas 
envolvendo às minorias estéticas, bem como as decorrentes 
lógicas de inclusão e exclusão social. 

 

Moda, Aparência e Velhice 
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Comumente associada ao vestuário, a moda ultrapassa a 
dimensão estritamente material das roupas. Para Cerejeira 
(2012) trata-se de um fenômeno sociocultural que expressa 
valores, costumes de uma sociedade e grupos sociais. Nessa 
perspectiva, a moda constitui um sistema simbólico que traduz 
culturas, seus significados e transformações sociais 
experimentadas ao longo do tempo (Cezar, 2019). Para 
Lipovetsky (2009, p. 43), ela se caracteriza por sua efemeridade 
e pode ser compreendida como um “sistema original de 
regulação e pressão sociais”. Historicamente, desempenhou 
papel central na distinção e hierarquização de classes 
(Lamoglia, 2017).  

No século XIX, por exemplo, elementos de moda, como as 
vestimentas, explicitavam diferenciações sociais na Europa e 
na América (Crane, 2006). Nesta direção, o vestuário passou a 
constituir linguagem por meio da qual se expressam relações 
— ou a ausência delas — entre indivíduos e coletivos, refletindo 
diferentes contextos sociais (Crane, 2006; Lacerda; Queiroz; 
Rocha, 2013; Yokomizo; Lopes, 2019). Como destacam Hoeks e 
Post (2006), de forma casada, enquanto a indústria de roupas 
comercializa produtos, a indústria da moda negocia 
significados. 

A moda também opera como dispositivo de construção e 
comunicação de identidades (Barnard, 2003). Ao mesmo tempo 
em que possibilita diferenciação, viabiliza pertencimento a 
grupos, comunidades e segmentos sociais. Nesse processo, 
seguindo a discussão sobre o elemento vestuário no âmbito 
da moda, ele também assume papel relevante ao materializar 
interpretações culturais apropriadas pelos sujeitos (Crane, 
2006). Assim, a construção identitária de moda articula-se 
diretamente à construção da aparência. 

No entanto, para além do sistema de moda, Yokomizo e Lopes 
(2019) propõem compreender a aparência como as diversas 
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formas humanas de apresentação pessoal e coletiva, de 
natureza processual e multifacetada, constituída nas 
interações socioculturais historicamente situadas. Para as 
autoras, a aparência dialoga com a dimensão estética, mas 
também envolve comunicação de significados, exercício de 
papéis sociais, negociação de expectativas e expressão de 
pertencimento, não necessariamente alinhados ao universo da 
moda e das tendências. Trata-se de um processo dinâmico, 
interdependente e heterogêneo, que acompanha o curso de 
vida e se transforma conforme os contextos e experiências 
individuais e coletivas (Yokomizo; Lopes, 2019). 

Ao considerar que os significados atribuídos à aparência são 
socioculturalmente produzidos, inclusive pela dimensão da 
moda e suas atribuições contemporâneas, torna-se pertinente 
problematizar como tais construções se configuram nos 
diferentes segmentos etários, particularmente na velhice.  

O envelhecimento populacional constitui um fenômeno global. 
Após a Segunda Guerra Mundial, diversos avanços sociais, 
jurídicos e científicos, aliados à queda das taxas de natalidade 
e mortalidade, contribuíram para o aumento da expectativa de 
vida e o aumento da população idosa (Camaro; Pasinato, 2004; 
Alves, 2021). No contexto brasileiro, esse processo ocorre de 
forma acelerada. Dados do Censo de 2022 indicam 
crescimento de 56% da população idosa em doze anos, 
passando a representar 15,6% da população total. Em 
contrapartida, observou-se redução proporcional da 
população com até 14 anos (IBGE, 2023). 

O envelhecimento deve ser compreendido como um processo 
heterogêneo e dinâmico, permeado por perdas e ganhos, que 
se dá ao longo da vida (Baltes; Smith, 2006). A velhice, enquanto 
uma das etapas deste processo, não se reduz a determinantes 
biológicos, sendo também construída socioculturalmente 
(Debert, 1998; Neri; Yassuda, 2004; Azevedo, 2023). Isso implica 
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dizer que marcadores sociais como identidade de gênero, 
orientação sexual, raça/etnia e classe (Teixeira, 2023) 
constituem e reforçam sua pluralidade. 

Não obstante, deve-se destacar que, especialmente a partir do 
século XX, o critério cronológico se tornou um marcador 
relevante na organização do curso da vida contemporâneo 
(Debert, 2012). A institucionalização das idades passou a 
estruturar políticas públicas, mercado de consumo e sistemas 
produtivos, direcionando práticas e expectativas a grupos 
etários específicos (Debert, 2012). No Brasil, o Estatuto da 
Pessoa Idosa estabelece 60 anos como marco legal da velhice 
(Brasil, 2003). Ainda que necessário à formulação de direitos, 
esse marcador também gera diversos obstáculos que podem 
reforçar estereótipos (Castro, 2016; Assis et al., 2023). 

Ainda no século passado, a cultura do consumo consolidou a 
juventude como ideal normativo, associando-a a valores como 
beleza, novidade e dinamismo. Em oposição, a velhice passou 
a ser frequentemente representada como declínio. O 
surgimento da chamada terceira idade no contexto europeu 
do pós-guerra, vinculou pessoas idosas à estilos de vida ativos 
e consumidor (Silva, 2008). Contudo, Debert (2012) aponta que 
essa concepção também produziu padrões mercantilizados de 
velhice, excluindo aqueles que não se enquadram no modelo 
hegemônico, por falta de recursos ou opção. 

A centralidade da juventude impactou diretamente setores 
como vestuário, cosméticos e saúde, fomentando mercados 
orientados ao antienvelhecimento. Nesse cenário, a moda vem 
assumindo papel ambivalente: tanto reforça a negação da 
velhice quanto constitui espaço de ressignificação (Pollini, 
2014). 

As mulheres idosas, em particular, vivenciam pressões 
específicas relacionadas ao prestígio social (Núñez, 2023), 
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familiar (Nascimento, 2011) e identitário (Yokomizo; Lopes, 2019) 
da aparência juvenil (Fin; Portella; Scortegagna, 2017). Dessa 
forma, a velhice não pode ser concebida de forma 
reducionista.  

Pensar a aparência na velhice inclui diversos domínios, para 
além dos aspectos físicos, como as experiências emocionais, 
os relacionamentos interpessoais, a participação social, os 
desejos, gostos e as condições de vida. Negligenciar estas 
diferenças empobrece as possibilidades de criação e 
manutenção, por consequência, de um sistema de moda plural 
e democrático. 

O objetivo do presente estudo foi investigar e sintetizar a 
produção científica nacional e internacional envolvendo moda 
e/ou aparência na velhice. Espera-se contribuir para o debate 
a respeito da temática. 

 

Metodologia  

A pesquisa foi composta por uma revisão integrativa da 
literatura, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. Este 
método possibilita uma busca sistemática da produção 
existente sobre determinado tema emergente (Kutcher; 
LeBaron, 2022). 

A pergunta de pesquisa foi: “o que a literatura científica 
nacional e internacional tem produzido e discutido sobre a 
relação entre moda e/ou aparência e velhice?”.  

O levantamento e seleção do material foi realizado em 12 bases 
de dados multidisciplinares e àquelas provenientes do campo 
das humanidades, disponíveis na ABCD/USP: AgeLine; Art Full 
Text; Duke University Press; Jstor – Arts and Sciences; Oxford 
Journals; Sage Journals; Scientific Electronic Library Online 
(SciELO); Scopus; Taylor & Francis; The Lens; Web of Science e 
 
 
CSOnline – Revista Eletrônica de Ciências Sociais, Juiz de Fora, n. 41 (2025).​  

7 



Moda, aparência e velhice: uma revisão integrativa 
 
 
Wiley Online Library. Também foram incluídos os Anais do 
Colóquio de Moda, evento realizado pela Associação Brasileira 
de Estudos e Pesquisas em Moda (ABEPEM), bem como quatro 
periódicos nacionais da área, que na ocasião não estavam 
indexados nas referidas bases: Achiote.com - Revista Eletrônica 
de Moda; IARA – Revista de Moda, Cultura e Arte; ModaPalavra; 
e, Revista de Ensino em Artes, Moda e Design. 

A estratégia de busca utilizou os descritores moda, aparência 
e velhice, bem como termos derivados, organizados em três 
grupos: (A) velhice, (B) moda e (C) aparência, (Quadro 1): 

Quadro 1 – Grupos de descritores em língua portuguesa, 
espanhola e inglesa 

 
Fonte: Neves, 2025. 

O levantamento foi realizado inicialmente por grupo. Em 
seguida, foi realizado o cruzamento entre grupos, a partir do 
grupo A (A+B; A+C), exigindo a presença de ao menos um 
descritor de velhice e um de moda e/ou aparência no título, 
resumo e/ou palavras-chave, sem a necessidade de 
concomitância. Os outros critérios de inclusão foram: editorais; 
artigos originais em PDF envolvendo pesquisas empíricas, 
históricas, metodológicas e teóricas; publicado até junho de 
2024; acesso gratuito através da ABCD/USP; interesse claro em 
moda e/ou aparência e velhice. Considerando a flexibilidade 
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da revisão integrativa, também foram incluídas publicações 
muito relevantes de outras naturezas encontradas 
espontaneamente no processo de busca, bem como todos os 
formatos disponíveis nos Anais do Colóquio de Moda. 

Foram excluídos estudos com textos incompletos, no formato 
de manuscritos ou em outro formato que não PDF; literatura 
cinzenta; não estar em língua portuguesa, espanhola ou 
inglesa; não estar disponível de maneira gratuita na 
ABCD/USP; publicação após junho de 2024; mencionar os 
descritores de interesse, mas não investigar de forma objetiva 
o foco da pesquisa. 

A seleção e o gerenciamento dos estudos foram realizados a 
partir do software gratuito Parsifal. Inicialmente, procedeu-se à 
leitura dos títulos, resumos e palavras-chave das publicações, 
classificando-as como incluídas, excluídas ou duplicadas. Nos 
casos em que persistiram dúvidas quanto à elegibilidade das 
publicações, a decisão foi submetida à avaliação de uma 
pesquisadora brasileira referência nos estudos sobre velhice e 
aparência, que adotou os mesmos critérios de inclusão e 
exclusão. Essa etapa mostrou-se especialmente relevante para 
a análise de trabalhos que, embora apresentassem descritores 
relacionados à temática, não abordavam diretamente a 
interface entre esses temas, concentrando-se, por exemplo, em 
aspectos técnicos da produção têxtil ou do vestuário. 
Concluída a etapa, realizou-se a leitura flutuante dos estudos 
selecionados, seguida da leitura integral, com vistas ao 
tratamento e à análise dos dados. 

Foram extraídos de natureza pré-textual — ano de publicação, 
título, autoria, área de formação, local da instituição e 
periódico; e, textual: objetivos, métodos, resultados e 
conclusões. A categorização e análise dos dados foi realizada 
por meio do método Análise Temática (Braun; Clarke, 2006), que 
permite a identificação e interpretação de padrões temáticos. 
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Não foi necessário submeter o estudo ao Comitê de Ética em 
Pesquisa, por se tratar de material de domínio público, 
conforme Resolução 510/163 do Conselho Nacional de Saúde 
(Brasil, 2016). 

 

Resultados e Discussão 

O primeiro levantamento alcançou 32.531 publicações. A partir 
da leitura do título, resumo e palavras-chave foram excluídos 
28.958 artigos, sendo que em 28.922 apresentavam os 
descritores, mas não discutiam a temática. Outros 3.466 
artigos estavam duplicados. Em seguida, as leituras flutuante e 
integral resultaram na seleção de 45 documentos, conforme 
Figura 1: 

 
Figura 1 – Fluxograma do levantamento 
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Fonte: Neves, 2025. 

 
Dados Pré-Textuais 
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Os estudos selecionados concentraram-se entre os anos de 
1985 e 2024. No período, o século XX detém apenas dois artigos 
(1985 e 1998). Nos anos 2000 foram localizados sete artigos, 
seguido de uma expressiva concentração após os anos 2010 (36 
artigos). Nota-se o mesmo fluxo em dois outros estudos: Neves 
et al. (2024), ao investigarem aparência e mito da velhice 
assexual; e, Aires e Lopes (2024a) em etnografia sobre cabelos 
brancos e grisalhos no âmbito da revista ELLE Brasil. Assim, 
observou-se que as produções referentes à temática são 
recentes. 

Lopes (2000) destaca um aumento dos interesses e 
sensibilidades em torno da velhice e do envelhecimento nos 
âmbitos nacional e internacional especialmente a partir da 
segunda metade do século XX. No período, a construção da 
pessoa idosa como sujeito de direitos é sedimentada, 
impactando progressivamente em diversos domínios da vida 
social. 

Quanto à formação dos pesquisadores, 32 estudos não 
informaram o dado. Nos demais, nove pesquisadores são da 
área da moda e design; oito possuem formações em ciências 
sociais; dois gerontólogos; e, respectivamente, um é enfermeiro 
e o outro advém da comunicação. 

Em relação aos periódicos, destacou-se o protagonismo dos 
campos da gerontologia e da moda, concentrando cerca de 
70% dos estudos analisados. 

Por fim, a maioria dos estudos (19) envolve pesquisadores 
vinculados a instituições localizadas na América do Sul e no 
Caribe, sendo que 18 deles estão associados a instituições 
brasileiras. A América do Norte aparece em 15 estudos, 
enquanto 10 estudos foram localizados em instituições 
europeias. A Ásia, Oceania e África aparecem de maneira 
discreta, com pesquisadores vinculados a seis instituições, 
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respectivamente. Cabe destacar que o elevado número de 
estudos provenientes da América do Sul e do Caribe deve-se, 
possivelmente, ao maior número de fontes brasileiras 
provenientes do campo da moda, alvo de interesse da 
pesquisa por englobar igualmente a investigação sobre 
aparência. 

 

Dados Textuais 

O tratamento e a análise dos dados textuais apontaram para 
quatro agrupamentos por semelhança temática: percepções e 
imagens do corpo velho (18 artigos); vestuário, consumo e 
comportamento (13); representatividade (10); e, identidade (4). 
Nesse sentido, apesar dos objetivos dos estudos analisados 
mostrarem-se diversos, foi possível identificar convergências a 
partir de interesses semelhantes de investigação. 

Os estudos analisados empregaram diferentes formas de 
investigação. A maioria (28 publicações) foi categorizada como 
qualitativa, quantitativa, experimental ou de métodos mistos, 
evidenciando a predominância de investigações empíricas no 
campo. Foram observados 13 estudos de natureza documental 
e quatro revisões de literatura. 

Os resultados e as conclusões dos estudos atenderam os 
objetivos propostos, resultando em um espelhamento dos 
agrupamentos temáticos (Figura 2): 

 

Figura 2 – Estudos agrupados por semelhança de resultados e 
conclusões 
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Fonte: Neves, 2025 
O grupo que se debruçou sobre percepções e imagens do 
corpo velho foi composto pelos trabalhos de Graham e 
Kligman (1985); Dumas, Laberge e Straka (2005); Hurd Clarke e 
Griffin (2007); Armstrong, Saunders e Roberts (2009); Coupland 
(2009); Menezes, Lopes e Azevedo (2009); Liechty e Yamal (2010); 
Hurd Clarke e Korotchenko (2011); Rodrigues et al. (2011); 
Isopahkala-Bouret (2017); Enguerran et al. (2019); Kramkowska 
(2019); Mello, Scortegagna e Pichler (2020); Cecil et al. (2022); Allen 
et al. (2024); e, Aires e Lopes (2024b).  

Observou-se que as pessoas idosas são predominantemente 
associadas às transformações físicas da aparência que 
ocorrem no processo de envelhecimento, como rugas e 
flacidez da pele, interpretadas majoritariamente de forma 
negativa. Neste contexto, outros estudos também apontaram a 
dificuldade de aceitação do envelhecimento do corpo, 
especialmente porque as pessoas são, amiúde, expostas a 
ideários de corpos juvenis. Wolf (2022) aponta que esse ideário 
em torno da estética feminina atua como uma estratégia de 
supressão de potenciais, oportunidades e plena emancipação 
das mulheres. A rigidez em torno de padrões a serem 
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alcançados e mantidos em torno da construção da aparência 
feminina, especialmente em nome do mito da juventude eterna, 
funciona como um mecanismo de controle social patriarcal, 
que cerceia habilidades, competências e, assim, o 
fortalecimento feminino em diversos domínios da vida pública 
e privada. 

Salienta-se que os ditames da noção de juventude eterna 
como ideal de existência a ser alcançado e mantido (Gauchet, 
2004; Szapiro; Resende, 2010) ultrapassam o debate identificado 
neste primeiro agrupamento e estão igualmente presentes de 
forma transversal nos resultados e conclusão alcançados 
pelos demais trabalhos. Os dados analisados indicam uma 
consolidação da valorização da juventude como ideal 
normativo, deslocando a idade cronológica, em favor de estilos 
de vida identificados com atributos cultuados como juvenis. 

A relativização da idade como organizadora do curso da vida 
(Debert, 2010), presente em propostas como o movimento 
ageless, convive com a mercantilização da juventude como 
estilo e força moral, abrindo espaço para o avanço e 
consolidação de tipos e estilos ideais, que não representam a 
multiplicidade de identidades e aparências de um só tempo 
(Debert, 2010). Nessa direção, compreende-se que “não ter 
idade”, encontra ressonância nas relações de consumo de 
moda, já que pode manter a juventude por intermédio dos 
diversos produtos oferecidos pela indústria (Oliveira; Yokomizo; 
Lopes, 2019).  

O movimento ageless envolve atitudes sociais que buscam 
romper com as noções etárias e sua função social, sem a 
devida profundidade ou proposição de novas formas de 
organização social e das subjetividades. Assim, entende-se 
que pode agravar o risco de aumento do preconceito, mitos e 
estereótipos, especialmente no que se refere aos mais velhos, 
agravando as desigualdades. Nesse sentido, Twigg (2007) 
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identificou, por exemplo, que a forma como a vestimenta é 
percebida em relação à idade, pode ressaltar a invisibilidade e 
a marginalização social dessa população. 

Nesta direção, o agrupamento vestuário, consumo e 
comportamento evidenciou a inexistência de consenso entre 
pessoas idosas, por exemplo, quanto ao design das roupas. 
Estudos apresentaram que a indústria da moda, ao 
desenvolver roupas para essa população, frequentemente 
recorre ao estereótipo de avó, com cores neutras e 
modelagens conservadoras, generalizando um certo modelo 
de velhice. Os estudos que compartilham essa tônica são: 
Chowdhary (1998); Nam et al. (2007); Twigg (2012); Bernardo e 
Pepece (2014); Cardoso e Ferreira (2014); Liu e Liu (2015); Barcelos, 
Esteves e Slongo (2016); Elfving-Hwang (2016); Ruppenthal e 
Schemes (2016); Rahman e Chang (2018); Rahman e Yu (2018); 
Neves (2020); Gomes e Menezes (2021); Pozo e Miari (2021); e 
Schuch e Schemes (2021). 

A construção da aparência, especialmente as vestimentas, 
sofre influências culturais que afetam as noções de identidade 
na velhice e o comportamento esperado das pessoas idosas, 
conforme encontrado no grupo que se debruçou sobre essa 
frente (Twigg, 2007; Caio; Yokomizo; Lopes, 2019; Gomes; 
Yokomizo; Lopes, 2019; Ponglawhapun; Utiswannakul, 2022). 
Destaca-se, ainda, que mulheres idosas demandam produtos 
que conciliem ergonomia e estética (Oliveira; Yokomizo; Lopes, 
2019), em um contexto de intensas pressões quanto à 
aparência (Goldenberg, 2011; Yokomizo; Lopes, 2019).  

Percebe-se, portanto, que a identidade de gênero estabelece 
diferenças importantes na apresentação pessoal e coletiva ao 
longo da vida (Coutinho; Tomazeti; Acosta, 2013; Yokomizo; 
Lopes, 2019). No que tange ao corpo, Goldenberg (2011) relata 
que, não raramente, as mulheres na chamada meia idade 
sentem-se menos desejadas. É como se o corpo mais velho não 
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pudesse ser bonito ou atraente. Ressalta-se também o 
apagamento das velhices trans e não cisheteronormativas 
(Henning; Debert, 2015), pouco investigas no escopo da 
presente revisão. 

Por fim, o agrupamento representatividade abarca os estudos 
de Jerslev (2018); Palacios e Molina (2019); Teixeira e Farias (2019); 
Foss e Foss (2020); Martins (2021); Teixeira (2022); Colombo e 
Souza (2023); Sun (2023); e Teixeira (2023a e 2023b). Neles, 
verificou-se o aumento da presença de pessoas idosas nos 
diferentes cenários de moda, como em passarelas e anúncios. 
Esse movimento ocorre paralelamente ao reconhecimento 
dessas pessoas como parte de um segmento consumidor 
relevante, especialmente diante do envelhecimento 
populacional e de sua participação expressiva na renda 
nacional (Pochmann, 2023). Ainda assim, persiste uma 
abordagem predominantemente publicitária e mercadológica, 
com limitada compreensão da velhice como acontecimento 
heterogêneo e multifacetado (Debert, 1998; Gomes; Menezes, 
2021), sobretudo no que tange às aparências não normativas. 

Yokomizo e Lopes (2019) ressaltam que a negação social da 
velhice impacta na subjetividade das pessoas idosas, que 
passam por crises identitárias no que se refere à construção 
de suas apresentações pessoais. Representações 
depreciativas interferem em seus comportamentos, 
sentimentos e sensações. Também são fatores que delimitam 
espaço de inclusão e exclusão. 

Segundo Merton (1948), as pessoas passam a internalizar, 
acreditar e executar, sem crítica, afirmações sociais 
desabonadoras, fato que ele nomeou de profecia 
autorrealizadora. Romper esse ciclo implica questionar tais 
narrativas e promover concepções fundamentadas na 
diversidade das múltiplas velhices (Assis et al., 2023). Nessa 
direção, iniciativas que apresentam perspectivas plurais e 
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positivas — como discutido por Palacios e Molina (2019) e Foss 
e Foss (2020) a partir do documentário Advanced Style — 
apontam para possibilidades de redefinição estética e 
simbólica da velhice, tendo a moda diversa como aliada. 

Em síntese, os estudos analisados indicam que a moda e a 
aparência podem tanto reforçar estereótipos quanto 
constituir-se como dispositivos de expressão, pertencimento e 
construção identitária para pessoas idosas, a depender das 
narrativas e práticas que as sustentam (Yokomizo; Lopes, 2019). 

 

Considerações finais 

A presente revisão evidenciou que a moda exerce influência 
significativa na construção das aparências e na expressão 
identitária de pessoas idosas, impactando na edificação de 
suas subjetividades e possibilidades de interação ou exclusão 
social. Neste sentido, o vestuário se mostrou como elemento 
central na construção da apresentação pessoal e coletiva na 
velhice. 

A análise das publicações organizou-se em quatro 
agrupamentos temáticos, tendo a manutenção da juventude 
como valor cultural transversal, que reforça estereótipos 
sociais e contribui para a associação da velhice a um declínio 
inevitável, de múltiplas dimensões. Contudo, estudos recentes 
vêm questionando tais representações e apontam para a 
necessidade de melhor compreensão dessa etapa da vida.  

Do mesmo modo, questionamentos sobre tais imagens e 
representações sociais vem surgindo e, assim, abrindo 
caminho para outras percepções e oportunidades. Nesse 
contexto, a moda e a aparência podem se configurar em 
instrumentos de afirmação identitária, permitindo múltiplas 
formas de expressão e construção das subjetividades. 
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Observou-se que, nos últimos anos, o campo da moda, 
inclusive no Brasil, tem se consolidado como protagonista na 
discussão sobre identidade e aparência na velhice. No 
entanto, o desafio ainda é aprofundar a compreensão da 
diversidade dos perfis, desejos, demandas e experiências 
desse grupo etário. Entende-se que o presente estudo poderá 
servir de apoio na formação de nível superior tanto nos 
campos da Moda como Gerontologia, sensibilizando futuros 
profissionais e formadores de opinião a respeito do segmento 
idoso. O mesmo perfil didático do estudo pode atuar na 
atualização e sensibilização de políticas e agentes de atenção 
e cuidados voltados às pessoas idosas. A produção de moda 
também pode valer-se do estudo para sensibilizar toda a 
cadeira produtiva. Estudos futuros podem ainda ampliar a 
análise, incorporando novos paradigmas, práticas, públicos e 
representações sociais. 

Por fim, dentre as limitações do estudo, destaca-se a ausência 
de financiamento e o prazo de execução, que impediram a 
consulta a outras fontes e materiais em outras línguas.  
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